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«0 Presidente do Conselho comunicou ontem em Belem, 
a Sua Excelência fo Presidente da Republica o voto unanime 
dos . membros do Conselho _ dé Estado,':dó Govêrno e dá Cri-
missãor Executiva da União Nacional, no sentido da reeleição 
do Senhor General.Carmona conío Chefe do;.Estado, parà o'fu-
túro periodo; presidenciá1 Na,imesma entrevista foram presen-
tes as razoes- pelas, quais as entidades consultadas entenderarll 
se devia pédir ao Senhor Presidente dá Republica o - sacrificio 
de aceitar nova reeleição. 

0 Sr. General Carmona que muito desejarriâ,`findo'o seu 
mandato, abandonar o exercício das suas altas funções, decla-
rou.que, por maior que fôsse o seu empenho pessoa Lnão' dévia 
no actual' momento recusar ao Pais os serviços que•,entenda 
dever. exigir-lhe e Sua Exc 1 elência possa._prestar até ao extremo 

limite das suas forças.-
•. Nestes termos, no acto eleitoral que se [realizará, de 

harmonia com o preceituado na Constituição, em 8 do próxi-
mo mês`de Fevereiro, será .'apresentada ̀dë novo 'á eánrdidatura 
dó Senhor General Carmona, ! como Chëfe do' Esta6, para o 
período-presidencial que começa em 15 de Abril de 19Ci2».,• f; 

, lA Nação Portuguesa, num voto unanime, por aclama-
ção entusiasta, vai i-eeleger o Senhót,'Genei-al Carrribna no alto 
logar"de Preside., te da,Rspublica. 

Chefe de urna Naçáo que nesta flora ocupa lo,(;ar prima-
cial entre as outras, pela sabia orientação dada nas suas rela- 
ções diplomaticas, pelo acerto no caminho que tem sabido tri-
lhar' por. ei_1tre as mil dificuldades levantadas a , cada momento, 
Sua Ex o Senhor General Carmona tem sabido impor-se 
á simpatia de todos os Portugueses que veem nele a garantia 
da continuidade,, (lovergátivá e a estabilidade das instituições. 

0 seu aprumo, o seu trato, o seu porte fidalgo e ao mes-
mo tempo acolhedor, teem• feito dele o Chefe da Nação adora-
do por todos. 1 
.•r,, E assim-se justifica --o enorme contentamento, o alv6roço 
com que foi ' recebida a noticia da sua reeleição, cujo, periodo 
serra até 15 de Abril de 1949. .,' Ii ,: , 

,y Quando os altos Poderes do ,Estado o`foráti) conv1 ida r'à 
acèitar -á` sua reeleição, Suál,, ExMoncia disse que,.,fáziá o sa-
çrificio ,Qaté ao ;éxtr,émó limite dás suas forçasÁ, 

Esta .frase sintética • tudo o que sente o seu coração de 
Portuguez. .ij,s i t;1 rrI• ••: ;( i(, tí' i 1r; j, 1. 

0 acto eleitoral de 8 de Fevereiro vai.ser uma assombrosa 
victoria ,pára o seu-nome e a consagração das ideias do Esta-
do` Novo. ; 

3 No concelho de) Barcelos nem brn só eleitor deixára, de 
comparecere Pvotará com todo 'o entusiasmo no nome de ,Sua 
Excelencia o Senhor Generàl Cármona para chefe da; Nação 

•- 
Portuguesa. 

Notass'de'Lisboa. 

DE JANEIRO—:_ 

Ao'c iegar`a Lisboa, de r'égresso'dQ 
Brasil, António Ferro, que foi recebido 
por centenas' de pessoas, disse estas pa-
lavras; -' Trouxe a grata certeza de que 
Portugal não está, só ria dramática 
hora que vivemos. Aos quinze milhões 
de portugueses 'do Império pibntós"a 
morrer pela 'Pátria, _ poder» juntar.-se 
h.óje; afoitamente; para,_a defesa in-
transigente da nossa raca, os cinqüenta 
milhões de' corações brasileiro':, que vi; 
bram, uníssonos coní os nossos, do òti; 
tro lado dó' Atlântiéo. 

Corzsolidoü-se está união, e alcançou 
o seu mais alto signt ficado, a sita mais 

alta expressão, na inspiração e orienta-
çáo dós grandes` Chefes dá arniza`d• 
luso-brasileira: -'Getúlio Vargas, gene 

ral.`Carmonae Salazar. ,, ' 
Mas:„também,, nos , disse l• António 

Ferro.— Se rqueremos ,que„,ésíe abraço 
sefa completo; frutuoso,; têm os'portu 
gueses de se convencer que são. os bra-
sileiros da Europa, como,'na•frase de 
Osvaldo Aranha, os brasileiros são os 
portugueses da América,, Só assira; 
continua António Ferro, as duas partes 
da mossa alma, separadas pela; distân.• 
cia, física do Atlântico, se`unèm para 
nunca,mais se desligarem.. 

Entretanto,,é no campo da cultura; 
pela colaúoração dos . intelectuai.• ;; es;; 
critores, artistas, eruditos e. professores; 
que. em boa verdade se consolidará o 
entendimento luso-brasileiro. A parte 
polític<i r dêste entendimento,ë dos Go-
vernos, mas a espiritual é dos intele-
ctuais de ambas o4 países. ' Por isso 
de capital importância é o Acôrdo Cul- 
tural, que i,António Ferro teve a glória 
de: estudar e' assinar, com'Lourival Fon-, 
tes -- provando que viu bem a neces-
sidade de_ se tornarem mütuamerte co• 
nhecidas e compenetradas as criações' 
espirituais das duas nações,irmãs. Sem 
isto, não se alcança a alma do povo, 
pelo escol dos ilustrados, e não se en-
raíza nas almas o,,desejado entendi-
meritq. r 

•Mas,'pararque`o Acôrdo seja eficaz, 
é também preciso que dum lado é ou •. 
tio os intelectuais responsáveis o com-
preendam, dispostos a servir`.por meio 
dêle, - os-interêsses máximos da nossa 
civilização comum, que é o fim ° Supré-
rrio da politica_atlântica: •> iF.) . 

Esperamos de António Ferro,icom 

à sua • energiá êsclarecida, e. infatigável,, 
que se não esmoreça no carninho'por 

ele aberto, com , tanta Felicidade. 

H: dá F. . h 

• Caleti'dár ivs ' +riE}r 

Recebemos Ida„ 1✓mpreza Geral de 

Transportes, Ld,a , importante empreza 
portuense,'' dois artísticos calendários, 

para ò ano ,corrente. 
r 
Agradecemos. 

v.. 

• • • Yri _•': r 

niao •1iTaelonal 

rr' A Comissão Executiva da União Na-
cional; • na sua ultima reunião, ; nomeou 
Presidente„ daC=issão, Distrital de 
Braga, o Sr. Dr. Francisco, • Araujo . Ma-
lheiro, ilustre. Presidente da. Camara, •de 
Braga. 

Fazia sentir se, ha muito;',ar:reorga 
nisação da Comissão Distrital de Braga, 
e assim o entenderia Comissão executi-
va; vindo ao. encontro dos desejos dos 
nacionalistas do Distrito,escolhendo pa-
ra presidir, a este organismo do Estado 
Novo a? figura . respeítavel do Sr_Dil-
Araujo Malheiro, ilustre clinicõ e figura 
de ;.rélevb na,.politica, nacionalista de 
Braga° 

Com a reórgànisação da Comissão 
Distrâ1 de Bragã, -, = União' Nácïónal 
deve entrar ná- efectivïdâde a •qüé tem 
direito. w 
i"•A Comissão •Cóncelhiai dá 'Uniã'o' 
Nacional de Barcélo's sauda'ó ilustre 
Présidéntè dá Comissão"Distrítal"& faz. 
:votos pelas facilidades no`d-esempenhd 
do cargo que lhe foi confiado. 

M31m. 

Mal •o • Niassa >, atracou ao, cais de 
Alcântara, ainda não • se fechara erra 
volta , de;'Antónior Ferro a - roda , larga 
dos seus amigos, já o. director''do' SPN 
afirmava, z_ao) microfone)idai Emissora 
Nacional,- a sua saüdade do :Brasil. E 
aproveitou o'ensejo para relembrarque 
«atravessamos uma época em que as 
pátrias se .£mpliartr;.:se ., engrandecem 
através da noção dê raça, pátria fluida; 
imponderável;/ sem fronteira§, • .pátria 
maior.».', imL ' i i4 i rio,-3 (, 

1- Apontóu,•depois, a frase dé'Osvaldâ 
Ara nha—«Porfúgal'pode confiar sempre 
no Brasil, pois os brasileiros •são ó's' 
portuguesesFda América.,, para concluir 
que também' nós devemosisér,,«cada 
vez mais, os.brasifeiros da Europa.. 

E' nesta reciprocidade,•tão'bém lem-
brada por António Ferro, que deve rè-
sidir, afinal, a sonhada unidade atlân-
tica. Portuguesés'e brasileiros só pode= 
rão•constituir urna única raça quando' 
os ,prime.iros, sem perderem a sua quali- 
dzde, forem Simultâneamente`o'que são 
os seguidos e, de igual modo, 'os rios' 
sós irmãos de Além-Atlânticô se senti-
rem, identicamente, • verdadeiros filhos 
cia Lusitânia. ,Será êsse desdobramento 
reciproco que dará no fim de contas, e 
em paradoxo, a inteira fusão dos povos; 
para a vitória da pátria' atlântica, os 
«Estados Uriidós•da Saüdade», na'de 
finição feliz do director do SPN. 

K.  NascimYènto•y•,,••• 
IV 

No lar do ilustre clinico barcelense 
Sr. Dr. Mario Queiroz vai grande ale-
gria:,pelo feliz nascimento.de•um seu 
filhinho; um robusto rapaz.,. 

Sua Ex.ma esposa, sr.a D. Maria José 
Queiroz continua:•bem,-,assim como 0 
primogenito:  

i. • .r1 ——rA e >"GR 

As nossas felicitações. 
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No meio social e político de Braga 
desapareceu, uma figura !1e_J.á,,grande-. 
sá: morreu o Dr. , Domingos Sóares 4 $ 

Personalidade destacaste como pou 
cas, que ascendeu ao, prestigio politico 
pelos seus dotes, que serviu a política} 
para Bem da sua Bragáé' nunca se, 
serviu-da- política para Beni ,proprio, 
ele foi bem o prototipo do Homem que 
nasceu e viveu para luctar,mas uma' lucta 
leal, désãssombrada, sempre fitando em 
frente as dificuldades, fossem quais 
fossem. 
f'/-Pode -dizer-se que levou cincoenta 
anos] a: trabalhar incessantemente pelo 
progresso ída' sua " Terra;' a quem ele 
devotara um edito fdrvóroso' não des- 
curando um só dia os problemas que 
surgiam, os quais procurava solucionar, 
se defendiam da sua acção, ou pugnan-
do d6assombrádamente :por eles se 
mereciam a sua opinião autorisada. 

Os jornais de Braga fizeram o elogio 
a tão , preclaro cidadão bracarense; as 
suas colunas - tarjaram de ,luto . a, mol= 
durar o >nome de Alguem que foi gran-
de no valor è na acção.:'.,, 

Eievou,bem alto o nome de Braga, 
que lhe ficou a dever quasi todos- os 
seus principais melhoramentos. ; 

Foi na verdade o modelo de Homem 
que soube ,,servir_ a sua eTerra com a 
maior abnegação, com inteligencia e a, 
actividade que só os 78 anos consegui-
ram derrubar„tal gigante. 

Braga dévè ¿perpetuar assua arem,-, 
na por fôrma condigna. 1 

CASAMENTO 
s f. ; ' 

- i• •  

Em _Lisboa; na.sIgreja - dos -Anjos; 
réaliso'u-se-'ultimárnën₹e o cá'sáménto dè 
um nosso muito ilustre conterraneo, o 
Sr. Alferes + Manuel sMariá' Barreto de 
Magalhães, oficial) muito, distin,to,_tendo 
feito um.eurso. dós mais,:brilhantes'da 
Escola 'do,Exercito, e ainda--ultimamen 
te foi : convidado-a fazer o curso'espe. 
ciai.:dei transmissões- e comunicações; 
em -atenção á sua elevada classifica-

E': filho,-da ex.m° Sr, , D. Rosa Ca 
Ihéiros Barreto-de' Magalhães-,e do Sr. 
Capitão,A]bento Tavares dê Magalhães: 
A noiva é a gentilissima Sr." - D.. 

Maria Amelia Dámas•Mq_r,a,.de Lisboa, 
pessoa, extrema ,mente ;Yçulta,, da. mais 
elevada educação, 
. E' filha da Ex.ma`: Sr:a D. Maria 

Amélia .,Marques Damas,Móra e do Sr. 
Augusto-Dámás;Mórá • já falecido. 

Pelo.Nojvo ,serviram de .Padrinhos 
sua Mãe e o importantè,c`omerciante de 
Lisboa, Sr. Amadeu Augusto.de Andra-
de;, e pela Noiva o Sr. Dr,, Jos.é `Maria 
Damas,Mor,a,•ilustre, medicô,e;.Director 
dos serviços,cirurgicos-,do.- Banco;+ do 
Hospital ,de, S.. José, e Sua Ex.-ma Esposa,. 
D. Ernestina Joice, Damas,,Mora. , 

Apesarado casamento se rea,lisar .na 
maior intimidade, teve,ele a„moldural-o 
a; maior 4alegria,• pela - grande èestima e 
consideração de, que são,,dignos os• 
Noivos.:: 

Fazemos, sinceros „e, fervorosos—votos 
pelas felicidades dono.vo•-Lar. 

i•":L 6. frJS,,.. d?IF • r1 ...• Y1l - ¡ n•: 

Vendas a prestações 
.Ì4s.a.Va J 4% 

Sobretudos, gabardines, fatos, ves 
tidos e casacos para senhora. Não 
comprem -sem vêr os nossos preços 

•.. • e  qualidade.-,-41 , r,l r. 
_Atendemos tambem roo dómicilio. iC. 
Peçam_am ostras .sPm compromisso J 
para o nosso escritórió, e será, iene-' ri 

r;ziiatamente atendido.., nr; 

Pá. CORDEII•• •• - ; r;• 
RUA O; ANTONIO BARROSO N! 43 A 45 

BARCELOS 
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A MAGímA R•l7NIÃ0--.DA; !AV^URA 

DO" 

,. 
B -RCELO •.. 

p,+ iw::-roi , d'11Iu 7t -X t+ : 13rÁtt•4 
Foi-deveras _im porta nte a, reunião das,. melhores, do -Concelho,—vendo se 

que se realisou, 5. 1, feira passada, no nela muito que aprender. 
Teatro Gil Vicente;' a?Lavbura do con- 0 Sr. Carlos Faria leu uma bem 
colho de Baicélós„ácorreu'.a'o cónvité elaborada exposição,apresentando,asdi-
feito e compareceu°em grande numero: ficuldades da lavoura,as suas necessida-

Viam-se ali os maiores proprietários des, e as esperanças que deposita no 
agricolas,-as'áutoridades das freguesias, Sr. Dr. Justino de Amorim para atender. 
enfim, tudo quanto representa valor as reclamações que esta faz e déseja 
agrícola neste vasto concelho. de Bar- serenr transmitidas a Sua Ex.a, oSenhor 

Ministro da Agricultura. 
cel 0"motivo  que' ós éhamou ali orá de O; Sr. Dr. Matos Graça, Presiden'tè 
molde a ' movimentar' tódos os que se do Grémio`da,Lavóúra de Barcelos, fá-
dedicam á Terra, cultivando=á"com todo lou a seguir, esclarecendo a assembleia 
o esmero, com `todo, o'.çuidado, fázen= sobre as condições e facilidades acon-
do dela a sua 'principal fonte de réceita selhadas • para a cultura da batata, a 
È-como apelo feito á Lavoura._ tem' acção 'orientadora' ;quer; é •9,q ada- ao, 

tóda a oportunidade, d'ad,o'ó momento' Gremio da Lavoura, organismo que 
excepcional que Portugal 'atravessa éná sénipre iém'procúridO `atendèr'ás fie-
antevisão' do que poderá suceder, toda cessidades agricoias do concelho, e que 
a,Lavoura responde a `es•'se.apèlo, mo- nunca deixara.in de ser elevadas ao 
vimentando as enxadgS, , as charruas, rnax?mo dL atençãÓ'1+'`'<. 

desbravando a, terra num afan entusiasta, „,,Alegra-se por ver', tão numerosa e 
olhos postos nofutu ro compensador que éscolhida'ássislencia -- a esta - reunião 
ela dará. agrícola, o; que prova;q interesse des-
E para trazer ao cultivador as pa?a- pertado pelo convite feito. 

vras de incitamento, transmitir-lhe, con- 0 Sri`Pae`sidériteiapresentãY então o 
(inça para o empreendimento acosse; Sr. Alvaro Veloso de Figueiredo, Dele 
Ihado, foi que se deslocou aSarcelos o gado dá Fedéraçãn'dós Produtores de' 
distinto engenheiro—agrónomo • br. Trigo e que tem a sua esfera de acção 
Justino" de: Amorico, homem•adeArado desde o Mondego para o Norte,o qual 
nos problemass''ágricolas da região, in- veio a convite do Sr. Dr. Matos Graça 
teligencia fulgurante e lapidar nos ensi= expor, tudo i quanto está, determinado 
namentos agrícolas. ""•`' superiormente sobre o abastecimento 

A's+trese horas o Teatró Gil Vicente de 'rnilhoá tpápulação,e industriais.` 
não tinha um logar devolutô, vendo-se Sua. Ex.a,,com 
em—todes ,a anciedade pelo que espera- que o ' milho 
vam ouvir. ... 
r'Assumiu a'Presidencí2 ,*,b Sr. Presi-

dente da =-Camarà•, de. Bárcelós,' Dr} 
Alexandre Sã Carneiro; ladeado pelos 
Srs. Dr. Matos Graça, Presidente da 
Direcção do Grémio da Livoura,Conego 
Prior de Barcelos, Alvaro Veloso Figuei-
redo,. delegado dai Federação dos Pro-
dutores' de Trigo, e Francisco Torres, 
Delegado do Governo em'Barcelos. . r 
0 Sr. ; Presidente.- abriu 'a sessão, 

apresentando o Sr. Dr. Justino de Amo-r 
rim, a-' quem : prestou merecidas ho-
menagens pelo seu talento e acção; e 
encretisou brilhantemente o•pensar , do 
Sr. Ministro' da Economia, fazendo pro-
pagandear no Paiz'"a necessidàde de in-
tensificar a produção de tudo- quanto é 
util .à economia, e poupar tudo quanto 
seja de interesse para o Bem-Comum e 
superflo individua]inente. 
A seguir, o Sr. Dr. Justino de Arrio-

rim dissertou largamente; e com toda a 
claresa, sobre as culturas mais aconse-
lhadas nesta região, não só em produ-
ção como em remuneração, sendo 'a'da 
batata aquela que , nestas hora mais 
aconselha; 
E para, isso afirma não faltar o que 

mais essencial é a essa cultura, como 
seja, o..ainonio para o complemento 
da adubação, e o sulfato de cobre para 
a calda exigida no tratamento a com-
bater o mildio dos batatais. 

Estas afirmações são a ordem ,que 
trouxe do Sr. Ministro da Economia e 
do'Sr. Sub Secretario da Agricultura pa-
ra transr.:itir -aos agricultores, a-fim de 
confiadamente se entregarem à cultura 
da batata. 

Terminou fazendo urna calorosa 
exortação aos lavradores do Concelho 
de Barcelos para que cultivem todos os 
bocadinhos das suas; terras, •'confiando-
lhes sementes em condições e cuidan-
do-as coro todo o carinho. 

Foi muito aplaudido. 

Convidado alguem a apresentar 
apreciáveis sugestões, levantou-se o im-
portante proprietário Sr. 'Carlos Brito 
Limpo de Faria, agricultar culto e sa 
beder dos problemas agrícolas, sendo a 
sua propriedade de Pedra Furada urna 

toda ;a singela disse ; mesmo 
ficou iinobilisado ria fre- fazer. 

guesia, :á- ordem ,da.-irederação,,,desde 
que foi publicada a portaria do Sr. 
Ministro da Economia, e que portanto 
n:in ,era permitido mais o.,tran"sito de 
-milho anão será órdèm dá Federação, 
-ou controlado por ela•, 

r 
—>,Que os.celeiros Paroquiais, tão pre; 
vidériteniénte'organizados, "se ' mãnti= 
nham, lamentando-se não estarem cons-
tituidos em todas, o que facilita imen-
so a acção„da Comissão Reguladora de 
corrsumo, ultimamente constituida. 

Que as dificuldades monetárias apre-
sentadas pelos produtores ou pelas co-
missões , paroquiais seriam resolvidas 
pela' Federação,'pa`ando é1Jo' milho e 
cleixaiido•o =ficar nas freguesias, .mas só 
o calculado necessario, sendo o excedén= 
te'tránsferido'•p ara . outras1_du<para onde 
se verificar urgenteiiiecessidade.-•,,,, r,}i 

Mais alguma outra objacção for ex= 
`post'a a:Sua Ex.áque:rapüíarneüteè'sclá-
recia; deixando em todos a melhor das 
impressões pela formà' desprétenéiò'sà'è 
acolhedora como, atendia.b,, .t wt, ;,£41 

E assim ffoi encerrada esta magna 
reunião à Lavoura, àgfadècéndo'o Sr. 
Presidente a,tddas'as-?pessoas que, vie? 
ram assistir, e confiado que levariam 
no co`ra'çãú• •apelo'féitJ'para intensi• 
ficar, orcultivo das suas terras, :corres-
pondendo ao apelo do Governo dá 
Naçãõt-pararia jIaVoura`1° ólabbrãr no 

esforçq;,que ;a Nação tem , a .,1,..., ,. ,. J.I 
1• 

Seís anos de Governo 

No {{°di.•á 19 completaram seis. anos 
de. gere'nciaidiis =pastas do Iirtefior,•Ma 
rinha e; Colonias respectivamente os 
Srs. Dr.t Mario Pais 'de Souza; Capitão 
tenente Ortis'Betencourt e, Dr.- Francis 
co Vièira Machado. 

Seis anos de trabalho intenso,- de 
dedicação inesgotavel, merecem da 
Nação o rnaiori reconhecimento. 

Suas Ex.'s , receberam cie , todo o-
Paiz milhares del '1d ramas a felici-
ta-]os. . "' 

Bàrcelos tanibem se associou, sendo 
enviados telegramas pelas Autoridades, 

Camára Municipal e Conselho Muni-
" 

cipal. 

$Noticias dé é, S» órgão ' da 
União Nacional'co'ncelhia, fariibem se 
associa, a lestas homenagens. •corn, todo 

o entusiasmo. da ,sua Fé nacionalista. F, 

-?y' . •, ' :miá t tt , 4.:•. 

(somo beber? 
ii , , 

f.1 ,:, , y.. 4 . , 4 

' A' dose de vinho à absorver auras 
te cada refeição é difícil de determinar 
duma. madeira absoluta. Varia confor-
me a idade, 6 sexo, a p'r"ofissãq e o es-
tado ide ! satde.l Num - dado,individuó 
varia segundo o.regime alimentar a es-
tação do ãrìo, ó estadô nervoso'é emo-
tivo dá ocasião?i r i = l, 
0 que é permitido ao trabalhador 

dos campos não o é ao empregado de 
escritório: '0.. primeiro entrega-'sei a 
trabalhos , penosos e contrae todos os 
seús músculos em plena 1úz e ao ar' 
livre. 0 segundo permanece imóvel 
durante. a.. maior - parte dos, dias num 
escritório Icheio de fumo, onde falta 
sempre oxigénió` e ar puro. Este nus-• 
ca poderá, sem prejuízo; absorver quan. 
tidades de vinho tão importantes como 
o outro. 

•ãslh3108 `••` v1uh=3, 

PRODUZIR' E POUPAR,vão é só 
um'conselhó util; é` um imperativòná= 
cional._... 

;;TgDAS! AS TERRAS , deveção; • ser 
aproveitadas e em particular, as plan- 
todas- de vinhas onde fór possível a 
cultura intercalar da batata. 

+ PARA UMA BOA ,COLHEITA de-
vem observa r-se,rigorosamente ;os con; 
solhos e a experiência dos'técniéos. 

,. , 

NAS TERRAS-HUMIDAS' devérão 
sér utilizados' ofi'!tubérculos.•inteiros. 
Esta prática evita- ,giojs facilmente o seu 
apodrecrmentb. 

NAS OUTRAS TERRAS 'é de acon 
solhar o uso dos' tubérculos fragménta• 
dos porque torna mais económica a:sé= 

menteyira. gli ,•• r•'•, {. 
CADA PEDAÇO DEVE TER 2 a 3 

BROLHOS e'serem curtos,` para evitar 
que engelhem, se .tiverem ; uma grande 
superfície de expdsição. 

MAS NÃO SE PERCA,DE VISTA 
que os brolhos da coróà são os que 
têm, maior vitalidade,- originando, por 
isso, plantas mais vigorosas. 

s : i1Vr  

RECOMENDA-SE; Or M AIOR CUI-
DADO de forma a demorar-se o menor 
tempo pósslvél:, entre o;corte:áos tubér-
culos, e a sua plantação,; além de .que 
não dévem expor-se ao sol.'' 

NÃO ESQUEÇA que' PRODUJLIN-
DO E POUPANDO defende dá fome a 
sua casa e a sua PATRIA.,•,aij ,• 

,,. r a ! 1, r  

sï DROGARIA, r`r:•,•: 
PIMENTA DO VALE & C.A  
34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 38—BARCELOS 

(Taboletã' a l̀̀   - la) r. 
f Tintas, Vernizès,'Alvaiades, Oleos' , 
j,Ceras e todos:os artigos de,pintura•,, 

AOS MELHORES PREÇOS , 

TELEFONE 100 



N citïc ia,N tte Barcelos 3 , págittia 

eiw a ----seria-

Já ha )bastantes anos,.ó incuto ci-
dadão, Dr. Manuel Pais, convidou os 
seus'amigos'Df )Augusto•Mõnteiro, P e 
Augusto, Cunha;sAugusto. Ferreira e 
Angusto (que sour eu) para ;um jantar, 
na casa, ,,que hoje é du .0 Porfirio da 
Silva`^ :z;  
F&oú assuntos' - do  progresso de 

Bârcelds.,• . ris 1r 
Disse-nos ele que,quándo,-..sób os 

seus auspicios, se fez a lnauguração, 
nesta,:terra,tdo& candieirds da iiumina-
ção, pública; a petroleo; teve ,de- fazer; 
pelos mentideros da terra,` uma intén-
sactpropaganda; pois, pelos"jéitos, _ha-: 
via (como sempre ha)' inimigos,dá-luz. 
E nessa ocasião, prerorando• sobre 

o serviço dos esgotos e com o que com 
eles se, relacioná;,observdu seriprefe-
rivel, dentro de casa, a fóssa,prin)itiva, 
com mato renovàdo, do que à WG' (vai 
assim parai cheirar menos.. ,) sem os 
requisitos que a ciencia aconselha nes= 
tas _montagens, .1 

Ora verifiquei', neste verão passado, 
que as bocas de lôbo ou sifões existen-
tes.na. Avenida Combatentes da Gran-
de Guerra, não--foram- desobstruídos' do 
lixo queneles se acumulava e a água se 
extinguia, nos mesmos, apodrecida, 
povoando de trombeteiros ".ou perni-
longos, o casario desta'artéria. 

k ¿ Culpa do,Presidente.?,_ - Não,.( (• 
."Fóràm` lnuteis os meus valimentos 

par"á õbGiár'esté'ïriconvërïtenté g •` "-1—" 
Em iveltios;rtempos,, o• Dr: Barjona 

de Freitas, visitando Barcelos, disse 
fique a terra- era`lin a;=ni'a d =s cÚídavá 
pouco». 
,2As' póvba.ç6ê,,:` não •viverìt só ás 

grandes cdusã, das de 
sotnênos, s 

Por exemplo: já ha anos que, em 
frente á`garagem Machádó, faitã "uti < 
sifão e, assim, erra dias de temperã'tura 
elevada, ha por_ ali gazes ntefiticoS e, 
à_á çõês délélerias ! 

Tambem em frente do passeio do 
Armozem,Este,ves, Ld. r Se"hcumulà'ag' uá 
da chuva, estagnada, porque tendo es-
ta firma legalindd, a,sua,.situa•ao para 
um serviço que lhe permite a entrada 
de carrps,i;ali, a Causara não mandou 
executar a,ligação com o colector. 

Pequenos nadas a que ;é preciso 
atender. µ r " 

Em frente á Fábrica Barcelep•e,, na 
rúa t;ándido' Cunlïa,ángulo Norte, vê-se 
UM, • lamiço 4-que cha^rnui,to , consti-
tue'umâ verdadeirã'cilada áquéle5.qúe 
caminham pára os comboios da iria-

~  r,dás chuvas.', r 
Nada- disto. agcavákrnuito otiorça-

mento e merece a atenção administra-
tiva. ;.5 it t • ...;._i  

Peço , ao - tneu;,11ustre,)yAti igo Dr. 
Alexandre Sá Carneiro, distinto Presi-
dente da Camara; para"estas`lifi s es 
critas por, o bairrista 'assanhado que é 

N: ,,Soucasaux 

t P. 5 ! E uni tanto-fóra do pro 
tocolo, turbem peço' a atenção do' 
pessoal-que-superintende em -tão mo- 
destissimos-pormenores. 

.• •. 4_O ,supra-b4irrista 
,, rr 

`Far',máeàs•f de, servlco 

Domingo `estãol dë sërviça'perrna-'Y 
nente as farmácias ModernÁ, no LargÓ, 
da Porta Nova e Faria em BÚcèlinhos:• 

Fdrmdcid J.'klvgs-'d6 Faria 
BARCELINHOS 

Especialidades farmaceuticá'1; 
` Produtos químicos, Artigos,detbor , 

racha é Perfumarias' S 
Aviamento escrup'ulose de' re•eltuárto 

-SERVIÇO PERMANENTE 
1 li 

È- UM IUn 0U K:! UM, 
e'•;-,,eni •T Esq .i 

Desde o ;.mom,to em que as cir 
cunstâncias não já apenas nos aconse-
lham mas nos, impõem uma disciplina 
de' vida` éomo`iíú;i'ca, talvez a imagina-. 
ramos`-de nada' iïaÌe, agora, suspirar, 
pelaudoçura,' dós: passados tempos de 
ab'úndí3nciá e'paz; todavia há interêsse 
ema nbs'inésmós p reg u ri t à r m o s s  álgu-
ma'`coisa nãò lucraremos com esta dis,'- 
ciplina dê vida que as.circuristáncias 
nos iiripõe.o :̀' ,,•, r, 
c ''Siri ' Porfiigál' os iãvradores` n•uii'as_ 
véies'náo tiravam datërra; porinéüria ` 
por preguiça, por ignorânc'iâ ou por 
imperdoável apêgo a práticas -.ratinei-
ras;ltudo quanto da° terra rpoderiam: 
tirar..: .. ì ;, <,, • a•,•r , << ,. •-

,. Em Portugal havia' muitos'cani"pos 
inexplicávelmenté por cultivar',•grandes 
quintas onde os seus, proprietários dei-
xavam crescer á:vontade as'urtigas e as 
silvas.  

Eni,,Portugal ,d:esperdiçiva-se muita 
coisa gué se podia aproweitar,,dëScúra-
va-se muita coisa, de que,s ,podia tirar 
proveito.. r, r, 

,Pois tudo ijs o, agora, acabou . ou, 
vai acabar. Por nosso mal ? Por nosso 
bem ?-_ Certamente, indiscutivelmente, 
p'ór laossa bem. E ámanliã, ,` quando 
passar`o flagelo das restrições que a 
guerra impõe, a novã'paz há de encon-
trar um Portugal melhor, mais actïvo;t 
com proprietários e"corn produtores 
mais conscientes; um Portugal reteria' 
perado por uma` disciplina de vida'que 
é afinal, antes dé ' rnaís nada rama' dist 
ciplina de trabalho; 1, •,.;;:,:t j:.,,,1 

»'iLL"•l , _€. ira"•ri;.¡`ifry i'• i.c•ir•.t 3i} 

CINEi A GIL VICENTE 
r,'•,r.i•. ira " * `• . •t t R"•••> 
1,1 

CO .•jrt: 3f,•x. •',ót. . .°•. •.. 1 ?p: r) íiii.••.. 

ic►2.) -TORMENTA~+A BORDO 

' E'" ar''super produção . consagrada 
pela critica de todo o Mundo que hoje 
será exibida neste cinema. 
F'Um filme quê'rio's revela ém'mágni-

ficas imagens' a vida desses herors iiê, . 
sidos: os' matiti'mos dos' cargueiros em' 
ternpb'de•guerra. Um filme de'cáté ' > 

0, programa contérii Litor'a`l ` ,Dói' 
cumentário; Bolides de Neve ai; 
madameButfërf`ly Di eséïihoscoloridos. 
Dois jorìiais ele actualidades; muíidiaì5 
(Ufa e Param'ount) e Tornientá a'Bord? ó: 
-Drárïia. 1• s:t ;,rrt , 

No proximo domiügb de farde e á' 
noite, dois grandiosos .e formosissimos 

1}, rrrr' 1 r€,, ir. T órCï F' "• rï. /)•"1 ,r! 

PARAISO`ROUBADO .ihi,t raio 

'u Comédia dé acçao, romantica que 
constituirá o enlêvo de"tôdos os publícos.' 

i Lindissirrtás músicas e' canções 6i-
garas, que tornara- é té filme' umtesl 
pectaculo apetecido, moderno, espiritu altl 
e anioro•so, com'Olympe l radna, •bóni 
ta, simpática, original, singular, e Gene 

x  a •, r  
Raymgnd, galante e':.sedutoi.ai 

(.•til) raYl•:•.•• i•• ela 

Uma aventura fascinante valorisad,a . ,v - . - _. 
pélã-tìéleza rias cores iiátúrais. 

€• i.lï (i C> C TUi+ b `f ` 3 ) li ► . .: 

Nunca a texuberancia)policroma da 
'vegetação)tropí al"fstlrgíu til cinema 
corn tanta verdade, com tamanha be 
leza 1 As paisagens de sonho ,re,uma 
ilha longínqua, que prornefc `rn`rsférios, 

perigos~" erigos •e °amôres, :1rolta-ni ' á.' servir de 
moldura á, formosura de Dorothy La-
mour, a dei4a"dÓI,  que vimos 
no passad,) domingo em Caminho de 
Singapura:- E-ainda-R'ob"ert'Prèstórf"r•"ü'ii ' 
dos seus maiores êxitos., 
0 progr•a'rná'téfïl'hm•desenho Betty 

e os dois jornais de actualidades inun-
diais (Ufa e Gaüm' ond): x` • 

.— Urra exei. pio 

Foram louvadas « pela maneira cor-
recta e disciplinadafcomo se,apresenta-, 
caíra, na capital •p'ara , einbar.que, e péla 
alta noção do deúer,, dº tiíìo 'e. da 
honra militar evidenciados ,por fódos; 
os{ seus oficiais, sârgeptos e'praças»' as 
Companhias expedicionárias, do regi. 
mento da Infantariã 'n:º` 11 - destinadas 
a constitui r a Com`p`anhia Regimental: e 
a formação do Comando .de um, do> re 
gimentos de Cabo Verde. 

Pertencem as'fôrças louvadas ra uma 
unidade que fôra já castigada pela fal-
ta das qualidades que, agora, bs seus 
elementos mostraram. Belo exemplo de 
brio, por parte dêsses -elementos, e be 
lo exemplo de iustiça, por parte de 
quenï louvou agora e castigara an-
tes. Lição de „espírito, militar e de 
consciência profissional, êsse acto 
adquire transcendências de sfmbolu e 
merece ser fixado como sintoma de ai-
ma iverdadeiramente, ,n.obre das nossas 
fôrças armadas. r. + _Y!, 

Club Fluvial « V-asilo 
r 1 - r 

dei, Ga tM a a 

Realisou se ano passado,dia 19 do 
corrente a Assembleia'Geral'.Ordinária 
dê te club para apri'ciáção dê centos e 
eleição dos novos corpos gerentes. 
A esta Assembléia Geral giie de-. 

correu sem o menor incidente compa 
rereu elevado número de associados. 
'As contas fórrm aprovadas sem se che-
garem a discutir e por quásiítodds os 
presentes, foi eleita uma nova Comissão 
Administrativa composta pelos seguin-
tes remadores do club, snrs. Abílio Li. 
ma da Costa, Carlos Barbosa, Fiancis= 
co Alves Costa,'António"dós `Santós 
Pereira e Veríssimo-Aügús(ó Saldanha. 
0 acto de posse realiza-se amanhã 

na sede do'Sindicató Naéional'dos Ser-
radores, pelas 20 horas. 

Informam-nos. que tortos os novos 
membros da Comissão Administrativa 
dêste 'conhecido club` náutico da- nó`a 
terra, se ..encontram animados da me; 
lhor"vontade de trabalhar pelo,engtan- 
decimento do club. 

Os ' nóssos'mel,hores vot.Qs são que 
preparem, desde, já, -a ; actividade do 
club para'â `prtíxima épocâ, 

Distribuição cicà Pá' de 

+ Santó Ãntonio,, na 
1 

Igreja Matriz; 

NO ME7_ DE 1DEZCMI3RQ ,. 

Dia 2 , fiz 71 kilos 171$00 - - 
« 9 " 41 „ « VI . 41$00 .; 

10 55 « . r ; s: 55$00. . 
« 23 113 a 113$00 

i ,• «• 113 rações' de +, ' 
bacalhau,;!.:. 113$00" 

Esc`r'r'' 393$00 

Desde -o dia 13 de ,Junho, data (Ia 
inauguração` ate'ao"fim dó ano corrente, 
'foi distribuido pão no valor de 1,582$00. 
A todos os Barc,eler7ses sé recomen 

da esta ob;ra`de benefíéencirí '" `€ 

r,.` ),1 .1 F'Doente r,l•,q 

Tem estado doente, d' nossos )lreza - 
'do arraigo sor, Dr. Augusto Matos Lo-
pes de'Almeida:r tr r,t••i i>. 

Desejamos-iher„uni rápido e com-
pleto restabelecimento. 

t} 

IEstc;' rxumer•o''ioi vi3ado pela 

Comissão de Cenoura 

FALECIMENTOS 

"Em -Ermezinde,- na casa, de seu filho. 
sr. , tenente Júlio Gomes de S6úsá, fá 
teceu no passado dia 9 do corrente a 
sr.a ' D.' Filoména- Gõrnes `de-•'Soúsa, 
viuva. 
A, extinta era também mãi -do sY` 

António Júlio de Sousa, estimado agentè} 
Comercial e' do nosso amigo sr: Arrffl 
do Júlio de Sóüsa; considerado redactor 
do nosso colega•+O Barcelensen e so- 
gra das'' sr.$5<D. Júliá'-dât Conceição' 
Horta de Sousa, professora i oficiar de 
Lijó e D. Aurora de Sousa, do',Pórtd'• 
0-funeral realizou-së: com- grande' 

acompanhamento, no passado dia ` 1'0, 
ficando se'p"ulfada no cemitério de Agia-
monte, de Porto. tter i'.3 c r ::)i» 

i':. 

—Na freguesia de Areias-S. Vicente 
faleceu, giiási repentinamente; na ma 
drugada do dia 11, o sr 1< Artur Alves 
Pereira, ceramista. 0 extinto que pape 
nas contava 38 anos de idade, era 
irmão dos nossos amigos -srsYP.e João 
Alves Pereira, pároco dé; G:-S'. Ma 
nho e Joaquim 'Alvé§-Pereira; nego 
ciante de G.—St'.,' Maria. 1"3 
0 seu` funeral foi muito concorrido 

por pessoas de Areias—S. Vicente e das, 
freguesias vizinha5.x 

---As nóssasr- sentidas córi'dolêhcias. 
ás famílias enlutadas.;,' 

.15 
SOCIEDADE  

..i'••iít1 • ' ` ti Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje—a snr.' D. Maria da Concei-
ção Machádb ri dês ' 

Amanhã — a snr.a D. Júlia Gomes 
Pereira de Figueiredo e os snrs. capi-
tão Arménio Augusto-da, Silva- -Corrêa, 
Gastão ; Meira de Paula e José,Adolfo, 
Guimarães Cibrão.-y,  

Segunda-feira,— as meninas •Mariai 
Alice Esteves de Melo e,'Marjá dq Gló-
ria Vasconcelos Pinheiro., 

:Terça- feira—a snr.a D. Maria José 
Santos de Oliveira Pinto e.os snrs. `João 
Augusto Santos de Oliveira ' Pinto e 
Carlos Beleza Ferraz Braga. 

Quarta-feira—a snr.a D. Rosa de 
Jesus•.Coelho;dar-Costa-,,Vieira. ç 

IVovo estabelecimento 

' Na'"Avenida' dos: ;Gombatente's da 
Grande Guerra, na última segunda-fei-
ra, abriu úrn .- novo estabelecimento ,de 
rr'ia)dezas (rendas e bºrdados), denomi-'` 
nado Casa Santo António que é filial 
da antiga casado niesmo•género,'sita' 
na Rua D. António Barroso, pèrtencen-, 
té á sr. a D. Maria Adelaide -Mfrandá,`d_ag 
Silva'. 

Ao novo éstabelecim,ento deáspecto, 
moderno 'e que., se, encontra, montado' 
com'-bom gôsto desejamos' . muitas 
prosperidades.",;!,, ,.?. `, 

Se desejais Comprar objecto e' ro, 
pratas ou relógios de marcas'-garanti 
das, recomendamos a,.0urivesaria Silva 
na R. D. Antonio,, Barroso iporqqe, te, 
mos_ a ..certeza ;de, que serve bem os 
seus clientes; é sempre mais barato nes-
ta casa'' porquei' compra directamente 
abs 'fàbr'icantesà e faz as suas vendas 
com um lucro minimo. 

;, Não comprem relógios sem confron-
tarem as boas marcas que esta casa 
vende e os preços que faz.' 

Tem oficinas para consertos em 
objectos d'Ouro, prata e relógios sendo 
os serviços feitos nesta casa com ga-. 
rantia. 



•. Pagiªpa,_ _. _ Noticia !, cie Bai èeeioS 

acôr•dr► fica d•ws Táti-iás 
Ji 

' f t'ã 

Há lutadores_,que não sabem parar.. 
Vencedores que não sabem dormirá. 
'sombra dos {Ioiros,,colhidos. ' António 
Ferro, pertence a essay,alta estirpe dos 
espíritos, para.•quem a -maior , glória 
consiste em- procurar, ir,,sempre mais 
aleira. Compreende se, por isso, fácil 
mente, que_ após a sua chegada a,Lisboa, 
afirmasse ao magnífico semanário « Ac 
ção» que, agora, «o que importa- é ipsis- 
tir, insistir., Não podemos; na verdade, 
deixar ' as coisas correr, ,como se, diz 
vulgarmente: Há, que impulsi,oná-las, 
com a nossa vontade, com o nosso es-
fôrço. Fazer como António Ferro pre-
coniza: 

-Tornar R̂tiabitúaI• o que, atéago-
rá•, foi ocasional:Burocratízar (digamos) 
o que rio, Acôrdo se 'estubeleceu, Há-de 
conseguir-se! 

Eis um, grito de fé que mergulha ás 
suas raizes,num: passado de realizações. 
0 acordo cultural leso-brasileiro não 
tem' o significado vulgar dos papeis,que 
se assinam, para não se cumprirem.! As 
assinaturas nele apostas, de Lourival 
Fontes e António Ferro, os governos 
dos dois países sob cuja.égide se firmou 
são a garantia de. que será em breve 
rima realidade. E, a-par disso, há ainda 
um outro penhor desse certeza na eir 
cunstância de êle dizer respeito a Por-
tugal e Brasil, talvez.," os dois únicos 
povos no inundo que, ontem cõm5' 
hoje, hoje como amanhã, estão sempre 
de acôrdo. 

••w 11X   

FALECIMENTO.".,..-.' 
E-1 

Em A1rló faleceu b Sr. Dr. João de 
Castro'Caiado Ferrão, sogro do integer-
rimo Juiz da Comarca de Barcelos,. Sr: 
Dr. Alfredo José dá Fonseca. 
A este distinto Magistrado que Ba'{ 

selos muito considera pela sua vasta 
erudição e ëiencia juridica,apresenta mos 
sentidos pêsames. 

Bairro'da Quinta da 

Galrada» 

.3 

Da Comissão de Assistência Social 
,do Bairro da Quinta, da Calçada rece-
bemos um relatório que- historiã a 
criação desse ''novo bairro higiénico; 
.constituído ,por 'um ' aglomerado inteli-,' 
gente .dê casinhas alegres, dotadas com 
um pequeno jardim, com esgotos, água; 
luz ë'coín`mobïliário ésséncial em su-, 
bstítuiçao ,. dá . vergonha nadonâl.' que. 
eram —os miserávèis Bairros da Bélgica, 
e de,. Monsanto,e a' acção social Ares-' 
tadâ. por, - essa á àrT issão organizada,pe-
1à;J,rinta Central ,da Legião Portuguesa;" 
O relatório constituído • por cerca. 

+ de 70 páginas, mostra-nos com gran 
dês pormenores 'ã"-'acção notavel da 

Legião„ eadoutros organismos do ,Esta-

dos;No;vo,,na: obrar.de. assistência rde-
senvolvida no • novo $alisa da Quinta 

dar,Calçada.,. ,7! o;r 
'Estw-obrai que honra` e dignifica o 

Estadd Novo e'"defmodo especial a Lê-
f,  1 ` ,,4.,., i: -., 

gião Portuguesa'; , patriótica }organiza 

ção , que , no ca1..tmpo} da assisterieïa tem, 
desenvolvido notável acção, na,.,oprniã,o 

do il>>stre Sub-Secretário de Estado da 
Assistência Social, - snr. Dr. -Dinia da 

Fánseca,f • obedece às directrizes sociais 
que conviria ádoptái em, todos os bai-

ros da.- capital e em novas obras a es 
palhar pelo País, o ; 

—Agradecemos o exemplar enviado. 

Pelõ falecimento' èni L'isbõa 'do' sr.Y 
Av liì""tio Azevedo Duarte, de 47 anos fie 
idade,-'filho db`'saudiïso farmacêutico 
sr.'Avel_in`o Aires Duarte encontram-se, 
de luto 'os;nossos amigos e'conteirâneos 
srs. Dr. Aires Dúáite,`'distinto. mëdiéo'e' 
António`Alb[r o `Marrqués',de 'Azevédo,` 
Chefe dé Rélìart!çáo dd" Mlnistériozda 
Educação Nacional;"" respectivamente 
irmão e tio do extinto'-,, 

—A, esses•.nossos, conterrâneos, :e a 
toda a familia , enlutada,,- enviamos'as 
nossas mais sentidas condolências. ; 

SERVIÇO ;N0CTU1 'N0 

DAS FA]RI_ A.CIAS_3•, 1. 

tS iJ: ,l. 1• i.x •: J..: 

0 serviçornoctumo,:. das ` farmácias 
desta cidade, durante a semana, é o se-. 
guinte: 

,., 

2.a-feira—Farmácia de João Pache-
co Leite, Largo da Calçada. 

3.a- feira — Farmácia' de Ãniero de 
Faria, Largo Dr, Martins Lima. 

4.a-feira—Farmácia de Carlos Maria 
Vieira Ramos, Rua Barjona de Freitas. 

5.á-feira — Farmácia `de Fernando 
Lamela, Rua'do Bom Jesus da Cruz. 

6.a-feira—Farmácia de ►'lácidó Elias 
Barbosa Lanieia, Rua D, António Bar-
roso. 

Sábado — Farmácia de Fernando. 
Oliveira, Avenida- dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

M  

Portugal. 
Logo a seguir ao êxito do seu éx 

'cele'ntz Número Especial, de , mais de 
100 páginas, ,. dedicado -à Guarda, Re 
vista TURISMO` `açabá'"dé apresentar 
mais um Grande Numero de 70 páginas 
bem ilustradas, dedicado a diversas re-
giões,, alusivo ao Natal, como ,se de 
preende d]ma'linda capa, a azul e 
prata, da áut'or!a' do'íl tstre'desenhador 
Stuart de Carvalhaís.ct:-

Revista TURISMO de que é Direc-
tor o ' Snr. » António' Pardal, chefe de 
Redacção o antigo- jornalista e escritor 
Snr. Julião Quintinha, publica nêste 
número interessante colaboração literá-
ria é aléln da brilhante colaboração fo-
tográfica tambçm , insére desenhos ar-
tisticos dos pintores Henrique Franco 
e Luiz-de'Campos. 

Revista' TU13IS18tI0 
?..r+ J " 

Continua a ' marcar o -seu brilhante 
lugar entre as Revistas que fazem pro-
paganda do país, a Revista TURISMO, 
a mais antiga publicação turística 'de 

:, 

«'A Prévidência» 

Rece emos.,um, interessante e útil 
folr,éto, com o: título que r. nos .. serve 
de epígrafe, e à itado -pela Liga Portu 
guesa de Profilaxia Social. 

Trata-se de duas conferências pro-
movidas pela citadar,Lìga e proferidas 
pelos srs. Drs. Antóniõ•Pedroso Pimen-
ta e Víctor Húgo Moreira Fontes, direc-
tores do Montepio Geral. •,,!,a, ; 

«Boletim Cultural-,de t , 
informações» 

Temos recebido com regularidade o 
«Boletim Cultural de informações», for-
necido á imprensa, gratuitamente, pelos 
caminhos de ferro alemãis. 

—Agradecemos. 

tl 

lé1 ã do Pros UM-t'SÓDUM á 
V tAISCr) 3R: 

1F . "an f ii 1, : tcrt ' 

Realiza-se, no próximo dia = S, de 
Fevereiro,'.a eleição do Presidente dá 
Républica;`'para` a qual S.,AF,X. o áSe. 
nhor General . Oscar' :Cai=mgna, com 
sacrificio da, saúde, apresénta,rá' asuai 
éándidatu'ra, acedendo ás solicitaçóos s 
do , Governa, o` que representa 1. um 
acto dê elevado patriotiámo; de atine= 
gação inconcussa e de compreensão 
nítida das realidades' e•' necessidaiJes 
presentes do Pais: ,1 

Podemos rejubilar pela,` garantia 
de.,felicidade—tanta quanta : fôr' pos 
sivel que nos oferece a reeleiçãt ;do' 
Senhor General Carrlaóna;ynêstes con-
turbados,tempos de calamitosa guerra, 
e, correspondendo a:tal.generosidade, 
devemos acorrer ás•urnas com desva- 
necimento e fé patriotica. 

'`Devem votar' todos os cidadãos 
tecénáeados:' os ` do éex'o masculino; 
maiores ou emancipados,' que saibam 
ler e escrever ou que, não, ó sabendo ,• 
paguem de' contribuição `" Estado 
100$00 ou mais, a os do`sexo femini-
no, maiores ou emancipados, com um 
curso especial, secundário ou superior. 

PODEM E DEVEM votar ainda; 
todos os cidadãos portugueses que 
não estando recenseados, se encontrem 
em condições de o ser, nos termos;do 
art.° 8.° do Decreto-lei , n.° 24.897, de 
10 de Janeiro de 1935. i 

Para tanto, necessário se torna 
que os cidadãos nestas condições se 
apresentem, até á vespera da eleição, 
ás Comissões de Freguesia-çonsti-
tÜídás 'pélo` Delegado do Presidente da 
Câmara,' pelo Preciderrte da Junta e 
pelo Regedor—, a fim de lhes ser pas-
sado um certificado eleitoral, que os 
habilitará a votar na assembleia da 
sua freguesia, mediante entrega do 
mesmo certificado juntamente ,com o 
boletim de voto. ' 

As Comissões de Freguesia citadas 
estão' autorizadas, até á véspera da, 
eleição, a elaborar uma, relação de 
eleitores onde se inscrevam os.indi-
viduos que se apresentem e reunam 
as condições legais e, além destes, e 
a simples requerimento; .verbal de 
qualquer. cidadão, todos aqueles que 
residam na área da freguesia e cuja 
capacidade eleitoral . for declarada em 
documento firmado por três eleitores 
inscritos no recenseamento e confir-
mada pela autoridade (Art o 7.° do 
Decreto-lei referido. 

Para este efeito podem os cidadãos 
residentes na área da cidade dirigir-se 
á Secretaria da Câmara Municipal, 
em todos os dias ateis desde as 14 ás 
16 horas, até ao dia 6 de, Fevereiro 
próximo inclusivé ,, 

Barcelos e Paços do Concelho, 20 
de Janeiro de 1942. 

O Presidente da, Câmara Municipal 
,,, 

(a) Alexandre Luiz Chaves ,Marques 

de Sá Carneiro (Dr.) 

Madeira, de 'Castanho 

e Carvalho Y ,w. 

Compra a 

FABRICA DA GRANJA 

BARCELOS ` 

25' contos 
Emprestam-se sobre. 9.a hipoteca 

Informa osta Redacção. 

t'AMARA-MUNICiPAL'DE1h 

rBARCELOS.,»#sw. 

w 

EDITAL ï:r}l 11 Alexandre Luiz Gháves: Mar-

`quer de W Carneiro,'LLi-

cenciado em `Direito &lá 
tfniVersidade'de' Coimbra 
e Presidente da, Camará 
Municipal do concelho.de 
(Barcelos: 

-L Faço público flue,, no .dia 5 de °Fe-• 
v,ereïro.',próximo, pelas'14.horas, ,no 
salão nobre . dos Paços do,'Concelho, 
se,.procèdërá•ã,yenda, em hasta públi-
ca, dë,eêrça ,de.154 quilos de volfrâ-
mio : aprendido, na freguesia de Arco-
zelo, deste concelho. ,; , f ... n 

A,base .de licitação será indicada 
no, momento ,da praça. 5 
O iminério poderá ser examinado, 

na tmesma,ocasião por.r quem nisso 
tiver•interêsse. rs 

Para constar se fez este e outros 
de igual, teor que .vão ser afixados 
nos lugares públiccs do.ãostume.. 
E eu João Eulallõ Peixotò de•AL3 

meida, Chefe- da Secretaria, o-áubs-
crevi. 

Barcelos, Paços do' Concelho, 15 
de janeiro de ¡1942. 

O Presidente da Câmara Municipal, r 
ALEXANDRE LUIZ CHAVES MARQUES 

>DE SA, CARNEIRO .(DR.) 

Ç'mirrafonolá ITONIA. 
Em estado de nova, funcionamen-

to garantido, vende-se com 40 discos. 
Falar nesta redacção : 

Jós ` Pereira Loureiro 
(O socateiro. das Pontes) 

compra e vende nag melhores con-

dições qualquer sócata. "Compra e 

vende autombveis usados. at,^ 

AUTOMOVEL 

6 LUGARES 
Aluga" JOSÉ • PERESTRELO s t = 

Largo José Novais—Telefone 8 

Dr:,'Adélio Marinho' 
Consu1 orlo e Residencia 

Rua Dom António Barroso, 141, ri 
Telefone' 28,. 

GUARDA-LIVROS C ESCÊ omercidI POMUOUesa 
,_ 

r.RUA DO ARSENAL, 54,3.0—LISBOA 
POR CORRESPONDENCIA 

Alunos em Lisboa, •Provinclas,, 
Ilhas e Colonias r; 

Habilit~açâo garantida..Duas mo= . 
dalidâdes: Curso Comercial, em 

-12-ou--20-meses; Curso Rapldo 
para "6uarda-livròs, 'em 5 ou 6 
meses, com rprograma simplïfi'ca• 
do e lições .organizadas especial-
mente para ensino rapido. ,Cur-
sos de Estenografia,yDáctilografia; 
Caligrafia. Peça • gratis a nova 
edição do nosso livro com planos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de 

an-tigos alunos, etc. 


